


 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

EXÉRCITO PORTUGUÊS 
 

ACADEMIA MILITAR 
CAMPUS DE LISBOA 

Rua Gomes Freire 
1169-203, Lisboa,  
PORTUGAL 

 

CAMPUS DA AMADORA  
Avenida Conde Castro Guimarães 
2720 – 113, Amadora 
PORTUGAL 

 
 
 

GABINETE DE ESTUDOS E PLANEAMENTO (GEP) 
CONTACTOS: 213186926 / 415626 

 

SÍNTESE HISTÓRICA 

A ACADEMIA MILITAR tem as suas origens na "Lição de Artilharia e 

Esquadria", criada por decreto de D. João IV, a 13 de maio de 1641, 

considerada como a “primeira escola de ensino militar de formação 

de oficiais do Exército em Portugal”. Em plena guerra da 

restauração, a "Lição de Artilharia e Esquadria" teve as suas 

instalações no Paço da Ribeira, local do próprio Palácio Real, na 

atual Praça do Comércio. 

No entanto, enquanto instituição de ensino superior militar, a 

Academia Militar tem como antecedente a "Academia Real de 

Fortificação, Artilharia e Desenho", criada por D. Maria I, a 2 de janeiro 

de 1790, considerada como a “primeira escola de ensino superior 

militar de formação de oficiais do Exército Português”, destinada ao 

ensino superior das matérias de interesse para Oficiais de Artilharia e 

Engenharia (cursos de 4 anos), de Infantaria e Cavalaria (cursos de 

3 anos) e a alunos Civis ("Os Paisanos") que desejassem habilitar-

se a Engenheiros. 

Esta Academia, começando por se instalar no Arsenal do 

Exército (em Santa Apolónia), passou por vários edifícios da 

capital, desde o Palácio da Regência, onde se manteve até 

1796, tendo transitado para o Palácio de Calhariz, e daí para o 

Real Colégio dos Nobres. Neste mesmo local, a 12 de janeiro de 

1837, passou a designar-se por Escola do Exército, por iniciativa de 

Bernardo de Sá Nogueira de Figueiredo - Marquês de Sá da Bandeira (que 

foi aluno da Academia Real de Fortificação, Artilharia e Desenho), Escola 

da qual viria a ser o seu mais ilustre Comandante, entre 1851 e 1876. 

A partir de janeiro de 1851, a Escola do Exército passou a funcionar no 

Palácio da Bemposta, tendo passado por várias designações na 

sua evolução e atualização: Escola do Exército - de 1837 a 1910; Escola 

de Guerra - de 1911 a 1919; Escola Militar - de 1919 a 1938; novamente 

Escola do Exército - de 1938 a 1959 e ACADEMIA MILITAR - desde 1959. 
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NOTA INTRODUTÓRIA 

A presente diretiva setorial visa dar continuidade ao 

cumprimento da missão da Academia Militar e, em 

concordância com a Diretiva Estratégica do Exército 2023 (DEE 

23), visa alinhar a sua atividade no sentido de contribuir para 

o cumprimento dos objetivos do Exército identificando as 

principais tarefas a desenvolver pela Academia neste período. 

Enquanto Instituição de Ensino Superior Público Militar cuja 

missão é formar oficiais destinados aos quadros permanentes 

do Exército e da Guarda Nacional Republicana, habilitando-os 

ao exercício das funções que estatutariamente lhes são 

cometidas, importa manter o foco nos pilares de 

desenvolvimento da Academia Militar assentes na Formação Científica, na Formação Militar e Comportamental, 

na Investigação e na Internacionalização, essenciais para conferirmos aos nossos alunos as competências 

adequadas ao cumprimento das missões do Exército e da GNR e promovendo o desenvolvimento individual 

para o exercício de funções de comando, direção e chefia. 

Na nossa missão é também fundamental que mantenhamos os ciclos de estudos reconhecidos e acreditados 

no sentido de dar corpo e valorizar a formação em Ciências Militares e preparar os líderes de amanhã. 

Assentando nos pilares de desenvolvimento que passaremos a designar áreas de esforço, a que associamos a 

sustentação, a comunicação e imagem e o ensino de qualidade, com ciclos de estudos acreditados, procuramos 

realizar as tarefas e atividades que materializam nosso contributo para que sejam alcançados os objetivos 

operacionais definidos na DEE 23 e assim colaborarmos no esforço do Exército para Incentivar e Otimizar. 

 

Lisboa, 30 de junho de 2023 

 

 

 

 

 

 

João Carlos Cabral de Almeida Loureiro Magalhães 

Major-General 

Comandante da Academia Militar 
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1. Enquadramento 

A atual conjuntura internacional, onde sobressai a guerra que decorre na europa, veio evidenciar o relevante 

papel do instrumento militar e particularmente das forças terrestres que devem possuir características para fazer 

face ao alargado espectro de ameaças e para contribuir para a segurança e bem-estar de Portugal e dos 

portugueses. 

Como refere S. Exa. o General CEME na nota de abertura da Diretiva Estratégica do Exército 2023 (DEE 23): “Para 

tal, será necessário otimizar recursos, processos e sistemas, garantindo a capacidade operacional e a pronta 

disponibilidade, através de uma adequada sustentação, disponibilidade e prontidão para operar no mais amplo 

espectro de operações. Importará, portanto, prosseguir o rigor na execução da Lei de Programação Militar e da Lei 

de Infraestruturas Militares, melhorar processos, procedimentos e preservar as boas práticas, reforçar a coesão e 

a imagem, e evidenciar a credibilidade do Exército, preservando o seu prestígio”. 

Neste sentido, sob a égide de uma visão unificadora de “Incentivar e Otimizar” e partindo da Identidade 

Institucional do Exército assente na sua Missão, Visão e Valores, a DEE 23 identifica quatro temas estratégicos 

(Eficácia Operacional, Inovação e Desenvolvimento, Capitalização da Credibilidade e Eficiência nos Recursos) 

orientadores do planeamento estratégico e dos quais decorrem os vários objetivos estratégicos tendo sempre 

presente a necessidade de análise e acompanhamento da estratégia e a sua melhoria constante assente nas 

perspetivas de desempenho sustentadas nos Recursos, Processos e Resultados conforme espelhado no Mapa 

Estratégico do Exército. 

a. Mapa Estratégico do Exército 
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b. Matriz de Operacionalização 
A DEE 23 estabelece 6 Objetivos Estratégicos que se subdividem em 23 Objetivos Operacionais que incumbem 

às diversas Entidades Setoriais, conforme a Matriz de Operacionalização. 

 OE 1 OE 2 OE 3 OE 4 OE 5 OE 6  

Objetivos 
Estratégicos 

OTIMIZAR AS 
CAPACIDADES MILITARES 

TERRESTRES 

OTIMIZAR A OBTENÇÃO E 
GESTÃO DE RECURSOS 

FORTALECER A 
COOPERAÇÃO 
NACIONAL E 

INTERNACIONAL 

POTENCIAR A FORMAÇÃO, 
O ENSINO E O 

DESENVOLVIMENTO DE 
LIDERANÇAS 

ESTIMULAR A INOVAÇÃO E A 
MODERNIZAÇÃO DOS 

SISTEMAS E TECNOLOGIAS 

FORTALECER A IMAGEM 
INTERNA E EXTERNA DO 

EXÉRCITO 
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Entidades ATRIBUIÇÕES (Assinalada a Entidade Primariamente Responsável pelo OOp) Entidades 

AM       X     X       X X   X X X X     X X X X AM 
CINAMIL       X     X       X X   X X X X     X X X X CINAMIL 
DE       X     X       X X   X X X X     X X X X DE 
CAl       X     X       X X   X X X X     X X X X CAl 
DSGA       X   X X       X X   X X X X     X X X X DSGA 
GC       X     X       X X   X X X X     X X X X GC 
GEP       X     X       X X   X X X X     X X X X GEP 
GAQ       X     X       X X   X X X X     X X X X GAQ 
CFT X X X X X X   X X X X X X X X   X X X X X X X CFT 
CmdLog X X X X X X   X X X X     X X X X X X X X X X CmdLog 
CmdPess X X X X     X X X   X X X X X X X X X X X X X CmdPess 
DCSI X X X X       X X   X   X X X   X X X X X X X DCSI 
DE       X   X         X     X X   X     X X X X DE 
DFin     X X X X   X     X     X X   X X   X X X X DFin 
DHCM       X             X     X X   X     X X X X DHCM 
EME X X X X X X X X X X X X X X X X X X X X X X X EME 
GabCEME       X         X X X     X X X X X   X X X X GabCEME 
IGE X     X       X           X X   X X X X X   X IGE 
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A Academia Militar, enquanto unidade base do Exército, com a responsabilidade de formar Oficiais para os 

Quadros Permanentes do Exército e da Guarda Nacional Republicana, contribui primariamente para o Objetivo 

Estratégico 2 – Otimizar a Obtenção e Gestão de Recursos, na medida em que é responsável pelo seu recrutamento e pela 

sua formação. 

Como é a unidade do Exército com a responsabilidade pelo ensino superior universitário militar, a AM, para 

além de ministrar um ensino de qualidade e acreditado, deverá possuir igualmente os pilares de investigação 

científica e de internacionalização o que lhe permite igualmente contribuir para os Objetivo Estratégico 3 – Fortalecer 

a Cooperação Nacional e Internacional, Objetivo Estratégico 4 – Potenciar a Formação, o Ensino e o Desenvolvimento de Lideranças 
e Objetivo Estratégico 5 – Estimular a Inovação e a Modernização dos Sistemas e Tecnologias. 

Para além disso a antiguidade, o património material e imaterial, 

o reconhecimento da sua formação e a inserção nas comunidades onde 

os seus polos se localizam permitem-lhe também contribuir para o 

Objetivo Estratégico 6 - Fortalecer a Imagem Interna e Externa do Exército. 
 

 

2. Missão, Visão E VALORES 
A nossa Identidade Institucional revela a singularidade que nos define, clarifica o que nos distingue, o que é 

importante para a AM, enquadrados no contexto mais abrangente do Exército Português onde nos inserimos. 

Quem somos? Em que acreditamos? Como visualizamos o nosso futuro? O que pretendemos ser? Esta 

singularidade distintiva exprime-se e objetiva-se pelo enunciado da nossa Missão, Visão e Valores. 

A M i s s ã o  d a  A M  apresenta uma síntese restabelecida de quem 

somos e porque existimos, clarificada pelas missões atribuídas pelo 

Comando do Exército e pela regulamentação e demais leis da República 

em vigor, incorporando, as nossas tarefas implícitas e explícitas. 

 

a. MISSÃO da ACADEMIA MILITAR:  

A ACADEMIA MILITAR forma Oficiais destinados aos quadros permanentes do Exército e da Guarda Nacional 

Republicana (GNR), habilitando-os ao exercício das funções que estatutariamente lhes são cometidas, 

conferindo-lhes as competências adequadas ao cumprimento das missões do Exército e da GNR e 

promovendo o desenvolvimento individual para o exercício de funções de comando, direção e chefia. 
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b. VISÃO para a ACADEMIA MILITAR  
A projeção do que queremos ser materializa a nossa V i s ã o , enquanto força inspiradora e que procura 

orientar as nossas motivações, recursos e aspirações para um futuro desejado. 

Afirmar a ACADEMIA MILITAR (AM) como escola de formação de Comandantes e instituição de ensino superior 

público universitário militar de referência nacional e internacional, pela excelência e especificidade do seu 

ensino, investigação e serviço à comunidade, em particular nos domínios de especial interesse para a 

segurança e defesa, alicerçada na cultura de valores e fortalecida pelo valor que confere ao Exército, à GNR 

e à Sociedade. 
 

 

c. VALORES 
Os nossos Valo r es  remetem para aquilo em que acreditamos, para os pilares em qua assenta a nossa 

escola de valores e de formação de Comandantes, destinada a alimentar os quadros permanentes do Exército e 

da Guarda Nacional Republicana (GNR), e que procuramos garantir que são interiorizados e aplicados por todos 

os que servem na ACAD EM IA  M I L IT AR , contribuindo para atingir a visão de S.Exa. o General CEME, um 

EX É RC I TO  C RED ÍV E L,  M OD E RN O,  A TR AT I VO,  D E  E LE VAD A P R ON T ID Ã O E  COM P ET ÊN C IA . 

 

 
Valores 

Em que 
acreditamos? 

O que é importante 
para nós? 

 

DISPONIBILIDADE ,  manifestada na permanente prontidão para servir, 

assente na especificidade da condição militar (DEE)  

 

DISCIPLINA , como meio para atingir a unidade de esforço na prossecução 

dos efeitos desejados (DEE) 

 

HONRA ,  decorrente da atitude honesta, firme e digna, assumida no 

cumprimento do dever (DEE) 

 

LEALDADE , como força anímica da disciplina, consubstanciada na prática da 

verdade e na fidelidade aos princípios éticos, elementos basilares da 

camaradagem e da coesão no Exército (DEE) 

 

CORAGEM , na forma como se enfrentam os riscos e superam as dificuldades 

(DEE) 

 

PATRIOTISMO ,  sentimento de devoção, orgulho, entrega, amor e serviço à 

Pátria, mesmo com o sacrifício da própria vida, em linha com o lema da 

Academia Militar: “É DOCE E HONROSO MORRER PELA PÁTRIA ” (AM) 

 

SEGURANÇA , condição para que os cidadãos vivam em paz, democracia e 

liberdade, garante da sobrevivência, da independência, da conservação, da 

integridade e da solidariedade da Pátria (AM) 

A AM Identifica-se com os valores base do Exército , complementados pelo valor do patriotismo que 

advém do nosso lema e da segurança  que remete para a cidadania plena, em paz, liberdade e independência.
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3. Orientação da ação, áreas de esforço e atividades 
a. Análise das Envolventes Interna e Externa ( matriz de análise SWOT )  

Para melhor identificar e visualizar de forma ampla e integrada, a articulação entre o cenário da sua envolvência externa e interna  e a responsabilidade primária atribuída à Academia Militar , foi elaborada a seguinte Matriz de Análise SWOT: 
 

FATORES INTERNOS PREPONDERANTES  

FORÇAS VULNERABILIDADES 

S1 
INTEGRAÇÃO CRESCENTE NO SEIO DO IUM (docentes, I&D e doutoramento em ciências 

militares) 
W1 

REDUZIDA MOBILIDADE DE DISCENTES, DOCENTES E NÃO DOCENTES (especificidade e natureza 

do ensino superior militar, nacional e internacional) 

S2 
ALINHAMENTO com a missão, a visão, os valores e objetivos, traduzido nos normativos 

internos, ensino, formação e qualificação de docentes e não docentes 
W2 DIFICULDADE DE OBTENÇÃO E AFETAÇÃO DE RECURSOS (humanos, materiais e financeiros) 

S3 
EQUILÍBRIO ENTRE A FORMAÇÃO CIENTÍFICA, MILITAR E COMPORTAMENTAL e o desenvolvimento 

de competências transversais essenciais ao futuro desempenho de cargos e funções 
W3 

LIMITADA PRODUÇÃO E TRANSFERÊNCIA DE CONHECIMENTO CIENTÍFICO (fraca penetração em 

revistas indexadas e fóruns científicos nacionais e internacionais, sobretudo nas 

áreas da formação fundamental dos ciclos integrados de grau mestre) 

S4 
Protocolos de COOPERAÇÃO E INTERCÂMBIO COM ENTIDADES NACIONAIS E INTERNACIONAIS que 

potenciam ensino, investigação, cultura, formação e relação com a comunidade 
W4 

LIMITADO NÚMERO DE DOUTORADOS (militares e civis) NA ÁREA DE FORMAÇÃO FUNDAMENTAL 
DOS CICLOS DE ESTUDOS, de maior especificidade e representatividade na AM e no 

Exército (caso das Ciências Militares) 

S5 SISTEMA DE QUALIDADE a funcionar e com monitorização eficiente e eficaz W5 DIFICULDADE EM OBTER O RECONHECIMENTO PELA FCT, dos CENTROS DE I&D do IUM 

FA
TO

RE
S 

EX
TE

RN
OS

 D
OM

IN
AN

TE
S 

OPORTUNIDADES CRESCER OTIMIZAR 

O1 
ADAPTAR E FLEXIBILIZAR O SISTEMA DE ENSINO, aproveitando algumas oportunidades e 

ensinamentos adquiridos, para melhorar a qualidade da Formação 

• Na FORMAÇÃO MILITAR E COMPORTAMENTAL de forma a manter uma escola de conhecimento 

militar face à especificidade e às necessidades do Exército e GNR 

• Na utilização de TECNOLOGIAS DE INFORMAÇÃO e nos métodos de ensino e aprendizagem 

• No RECRUTAMENTO, RETENÇÃO E QUALIFICAÇÃO ACADÉMICA DE DOCENTES, nomeadamente com grau 

académico de doutor 

• Na OFERTA FORMATIVA NÃO CONFERENTE DE GRAU e na criação de um semestre internacional 

• Na ID&I e na LIGAÇÃO À BTID e ao SCTN 

• Nos PROTOCOLOS DE COOPERAÇÃO NACIONAIS E INTERNACIONAIS 

• Nas FONTES DE FINANCIAMENTO EXTERNAS ao OMDN-Exército, nomeadamente para financiar 

projetos IDI, no âmbito do CINAMIL 

• Na COMUNICAÇÃO ESTRATÉGICA DA AM, capitalizando a demonstração da qualidade da sua 

formação integral (Académica, Militar, Comportamental e Física) 

• Os RÁCIOS DE PROFESSORES DOUTORADOS EXIGIDOS PELA A3ES e, em estreita coordenação com 

o IUM, exponenciar a mobilidade interna de docentes; 

• Os PROTOCOLOS NACIONAIS E INTERNACIONAIS, de forma a exponenciar a internacionalização 

de docentes e discentes 

• Os procedimentos relativos à INFORMATIZAÇÃO E DESMATERIALIZAÇÃO DE PROCESSOS 

• A flexibilidade e permanente ADEQUAÇÃO DOS CURRÍCULOS dos cursos 

• A COMUNICAÇÃO INSTITUCIONAL privilegiando as plataformas eletrónicas 

• A DESMATERIALIZAÇÃO DOS PROCESSOS Administrativos e Financeiros. 

• Os modelos de GESTÃO DE RECURSOS MATERIAIS E DE INFRAESTRUTURAS da AM. 

• A utilização e RENTABILIZAÇÃO DAS INFRAESTRUTURAS da AM 

O2 
REFORÇAR A ESPECIALIZAÇÃO E A QUALIFICAÇÃO ACADÉMICA DOS DOCENTES, aproveitando o 

Doutoramento em Ciências Militares ministrado no IUM; 

O3 
VALORIZAR A IDI e focalizar projetos nos domínios nucleares das áreas da segurança 

e defesa, acautelando e explorando a capacidade de duplo uso 

O4 
FLEXIBILIZAR OS MODELOS DE INTERCÂMBIO, mobilidade internacional no contexto do 

ERASMUS + e, no âmbito dos acordos bilaterais 

O5 
CAPITALIZAR O CONHECIMENTO E CAPACIDADES RESIDENTES NO EXÉRCITO E NA GNR em prol da 

Formação Militar, incrementando conteúdos de operações de apoio civil 

O6 CAPITALIZAR A IMAGEM INSTITUCIONAL DO EXÉRCITO E DA GNR no recrutamento 

AMEAÇAS DINAMIZAR PROTEGER 

T1 
DIFICULDADE EM CAPTAR E RETER DOCENTES, em especial os academicamente qualificados 
e especializados 

• A OFERTA FORMATIVA dos estudos pós-graduados e o ensino na Academia Militar 

• A GESTÃO DO POTENCIAL HUMANO, coordenando com o CmdPess o adequado turnover 

•  Os PROCESSOS DE IDI a par da MOBILIDADE DE DOCENTES E DISCENTES, no âmbito do Erasmus 

Militar e Erasmus + 

• A DIVULGAÇÃO DO PATRIMÓNIO CULTURAL E HISTÓRICO, potenciando o conhecimento e 

divulgação do palácio da bemposta, a capela, biblioteca e museu da AM, valorizando, 

incrementando e capitalizando as ações aí realizadas; 

• As INFRAESTRUTURAS da AM-AMADORA e da AM-SEDE, pelo incremento de EVENTOS EM PARCERIA 

com a COMUNIDADE ACADÉMICA e CIENTÍFICA, DESPORTIVA e SOCIAL 
• As RELAÇÕES BILATERAIS, promovendo modelos ágeis e flexíveis, privilegiando a troca de 

experiências e lições aprendidas com a pandemia COVID 19 

• A RETENÇÃO de oficiais com GRAU ACADÉMICO DE DOUTOR; 

• Em estreita coordenação com o CmdPess, a RETENÇÃO DOS RECURSOS HUMANOS 

indispensáveis ao REGULAR FUNCIONAMENTO DOS SERVIÇOS E ATIVIDADES da AM; 

• Os PROCESSOS relativos à QUALIDADE, TRANSPARÊNCIA, SEGURANÇA E GESTÃO DO RISCO, 

otimizando e reforçando os procedimentos internos e de relação com o exterior; 

• As condições de FUNCIONALIDADE E HABITABILIDADE DAS INFRAESTRUTURAS da AM, reforçando 

a sua manutenção e funcionalidade; 

• O POTENCIAL HUMANO, otimizando critérios de colocação interna, potenciando os 

recursos e conhecimentos de cada militar ou civil ao serviço da AM 

T2 EXTERNALIZAÇÃO DE CICLOS DE ESTUDOS, com reflexo nos modelos de formação 

T3 REDUÇÃO DA AUTONOMIA em função do processo de consolidação do IUM 

T4 
AFASTAMENTO DE DECISORES E DA POPULAÇÃO EM GERAL, do conhecimento e especificidade 

da organização militar; 

T5 

RESTRIÇÃO ECONÓMICA, acarreta constrangimento de recursos (humanos, materiais e 

financeiros), com consequências na funcionalidade e na manutenção das 

infraestruturas; 

T6 
ABRANDAMENTO DAS RELAÇÕES BILATERAIS que permitem a troca de conhecimento e 

experiências entre Academias 
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b. Áreas de esforço da Academia Militar  

A Academia Militar  enquanto 

estabelecimento de ensino superior militar 

deverá assentar as áreas de esforço nos 

vetores de desenvolvimento, privilegiando o 

magistério de uma formação científica 
de qualidade , promovendo uma 

formação militar e comportamental 
rigorosa, incrementando a investigação 

e fomentando a internacionalização , 

tendo em vista a sua consolidação no seio 

do ensino superior militar e universitário, 

como polo de desenvolvimento das ciências 

militares. 

Nas áreas de esforço deverá ainda assentar na sustentação e apoio através de uma eficaz e eficiente gestão 
dos recursos humanos, materiais e financeiros , bem como 

projetar e valorizar a sua imagem, comunicação  e cooperação 

com a sociedade. 

O nosso produto é o 

manter um ensino 
de qualidade e 
ciclos de estudos 
reconhecidos e 
acreditados , tendo 

em vista dotar o 
Exército e a GNR 

com oficiais com as competências  para integrar os seus quadros permanentes. 
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c. Mapa Estratégico / Setorial da Academia Militar  

O presente diagrama, sintetiza e organiza a estratégia setorial da AM, recorrendo a uma apresentação matricial. Este diagrama oferece uma visão setorial do percurso que se pretende seguir no presente ciclo estratégico do Exército, constituindo uma 

bússola para o alinhamento dos Objetivos Estratégicos, Objetivos Operacionais, e as Atividades e Ações estruturantes da sua Missão, sintetizando o planeamento funcional e documentando os principais resultados a alcançar. 

 



DIRETIVA SETORIAL DA AM 2023 – junho de 2023 
 

DIRETIVA SETORIAL DA AM 2023 – Pág. 13 

d. Áreas de esforço, tarefas e ativ idades  

Objetivos Operacionais Áreas de Esforço 

Sustentação: 

1. Promover e introduzir medidas para reduzir os consumos de água, luz e 

gás. 

2. Incentivar a progressão na carreira, a valorização e a qualificação dos 

recursos humanos. 

3. Continuar a reforçar as condições de funcionalidade e de habitabilidade das 

infraestruturas da AM. 

Formação científica:  

4. Garantir a continuidade do reconhecimento dos ciclos de estudos. 

5. Incrementar e diversificar a oferta formativa, através da disponibilização de 

Ciclos de Estudos de Mestrados ou pós-graduações, bem como cursos 

avançados de curta duração, em áreas de importância estratégica. 

Formação militar e 
comportamental: 

6. Continuar a aprofundar e a otimizar a formação militar e comportamental 

dos alunos. 

7. Implementar os conteúdos programáticos introduzidos nas Unidades 

Curriculares, sensibilizando para a importância da igualdade de género e 

preparando para a crescente participação do Exército em Operações de 

Apoio Civil; 

Investigação, Desenvolvimento 
e Inovação: 

8. Continuar a incrementar projetos de IDI e o seu reconhecimento, 

potenciando o papel do CINAMIL. 

9. Incrementar a investigação e a difusão de conhecimento em revistas 

especializadas, nacionais e internacionais; 

Internacionalização:  

10. Continuar a estabelecer e fortalecer parcerias e protocolos nacionais e 

internacionais, reforçando o reconhecimento e prestígio das Ciências 

Militares; 

11. Consolidar e aprofundar a cooperação privilegiada com as diferentes 

Unidades Orgânicas do IUM 

12. Continuar a incrementar a internacionalização da AM, promovendo a 

mobilidade de docentes e discentes, e disponibilizando formação e 

atividades a docentes e discentes de academias parceiras. 

Comunicação e Imagem pública:  

13. Reforçar procedimentos e processos relativos à qualidade, à transparência, 

à segurança e à gestão do risco. 

14. Continuar a valorizar, incrementar, preservar e divulgar o património 

histórico e cultural da AM. 

15. Otimizar a comunicação institucional, continuando a privilegiar as 

plataformas de comunicação eletrónicas; 

16. Divulgar o concurso de admissão à AM 

Ensino de qualidade e  ciclos de 
estudos reconhecidos e 
acreditados: 

17. Todas estas dimensões anteriores contribuem para a finalidade de entregar 

Oficiais ao Exército e à GNR, com uma formação científica certificada e uma 

sólida formação militar, com ciclos de estudos reconhecidos e acreditados, 

e com as competências para enfrentar os desafios que se colocam à 

segurança e defesa na atualidade. 
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e. Contributo das atividades da AM para os Objetivos operacionais do Exérc ito  

Objetivos Operacionais Áreas de Esforço 

1.4 - Garantir a segurança militar e 
salvaguardar a proteção de dados pessoais 

• Continuar a alargar e implementar medidas de segurança e vigilância 

integradas no SICAVE.  

2.2 - Modernizar e requalificar Infraestruturas • Continuar a reforçar as condições de funcionalidade e de habitabilidade das 

infraestruturas da AM. 

2.3 - Potenciar a obtenção e gestão de recursos 
humanos (RH) 

• Divulgar o concurso de admissão à AM 

• Incentivar progressão na carreira, valorização e qualificação dos RH. 

3.3 - Expandir a rede de parceiros do Exército 

• Continuar a estabelecer e fortalecer parcerias e protocolos nacionais e 

internacionais, reforçando o reconhecimento e prestígio das Ciências Militares; 

• Consolidar e aprofundar a cooperação privilegiada com as diferentes Unidades 

Orgânicas do IUM 

• Continuar a incrementar a internacionalização da AM, promovendo a 

mobilidade de docentes e discentes, e disponibilizando formação e atividades a 

docentes e discentes de academias parceiras. 

4.1 - Consolidar a Formação e Treino em Comando 
e Liderança 

• Continuar a aprofundar e otimizar a formação militar e comportamental dos 

alunos. 

4.3 - Estimular a doutrina e a partilha do 
conhecimento 

• Garantir a continuidade do reconhecimento dos ciclos de estudos. 

• Incrementar e diversificar a oferta formativa, através da disponibilização de 

Ciclos de Estudos de Mestrados ou pós-graduações, bem como cursos 

avançados de curta duração, em áreas de importância estratégica. 

4.4 - Promover a Igualdade do Género e a Inclusão 
• Implementar conteúdos programáticos introduzidos nas Unidades Curriculares, 

sensibilizando para a importância da igualdade de género e preparando para a 

crescente participação do Exército em Operações de Apoio Civil; 

5.1 - Potenciar o desenvolvimento de projetos e 
trabalhos de I&D 

• Continuar a incrementar projetos de IDI e o seu reconhecimento, potenciando 

o papel do CINAMIL. 

• Incrementar a investigação e a difusão de conhecimento em revistas 

especializadas, nacionais e internacionais; 

5.2 - Otimizar a eficiência energética e hídrica do 
parque edificado do Exército • Promover e introduzir medidas para reduzir os consumos de água, luz e gás. 

6.1 - Reforçar a imagem Institucional do Exército • Otimizar a comunicação institucional, continuando a privilegiar as plataformas 

de comunicação eletrónicas; 

6.2 - Reforçar a transparência (PPRCIC) • Reforçar procedimentos e processos relativos à qualidade, à transparência, à 

segurança e à gestão do risco. 

6.3 - Valorizar e preservar o património histórico 
e cultural do Exército 

• Continuar a valorizar, incrementar, preservar e divulgar o património histórico e 

cultural da AM. 

6.4 - Garantir a segurança, o controlo e a 
qualidade 

• Reforçar procedimentos e processos relativos à qualidade, à transparência, à 

segurança e à gestão do risco. 
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4. Operacionalização de Indicadores e Metas atribuídos na DEE 2022 -23 

a. Operacionalização dos indicadores de DESEMPENHO e de EFICÁCIA e respetivas METAS 

Os indicadores permitem avaliar de forma contínua a evolução de um determinado processo no seio de 

uma organização. São um instrumento de gestão, na medida em que, através deles, é possível avaliar, analisar, 

sugerir ou decidir alterar o rumo do processo analisado. 

O processo de acompanhamento e controlo é fundamental para assegurar a concretização da estratégia 

definida, através da aferição do progresso dos respetivos indicadores e do grau de realização das iniciativas 

estratégicas, com base em pontos de situação/revisões periódicas trimestrais, semestrais e anuais. 

Constituiu-se um instrumento de monitorização em apoio às atividades de acompanhamento e controlo – 

o SISTEMA INTEGRADO DE GESTÃO ESTRATÉGICA (SIGE) - que permite auxiliar os decisores a compreender a evolução 

da execução da estratégia e, assim, tomar decisões mais rápidas, mais certas e mais eficazes. 

Indicadores de gestão, de desempenho  e de eficácia  

Na DEE 23 foram identificadas 24 DIMENSÕES (áreas de análise) para as quais foram levantados um total de 

87 INDICADORES. 14 são indicadores de Gestão , 43 são indicadores de Desempenho , vocacionados para aferir 

as atividades/programas conduzidos pelas Entidades Setoriais, e 30 são indicadores de Eficácia , definidos 

para aferir os efeitos das medidas implementadas. 

Metas claras e objetivas  e uma metodologia de avaliação do desempenho  

Estabelecer uma meta é uma boa forma de medir o desempenho dos indicadores. Foram definidas metas 
claras e objetivas , estabelecidos valores de referência , identificada a entidade responsável pelo 
indicador , a fonte dos dados , bem como a sua finalidade e periodicidade na medição . 

Os indicadores estratégicos servem para orientar as decisões do Comando do Exército . Foi 

estabelecida uma metodologia para o acompanhamento eficaz dos processos que decorrem na Organização e 

como as Entidades Setoriais contribuem para os mesmos, procurando otimizar a medição.  

 

A Academia Militar contribui para os 06 OE e 12 OOp. Contribui para 08 dos 87 indicadores definidos na 

DEE 23, sendo 06 Indicadores de Desempenho  (MoP- Measure of Performance) e 02 Indicadores de Eficácia (MoE- 

Measure of Effectiveness). É a Entidade Primariamente Responsável ( EPR) por 02 Indicadores de Desempenho. 



DIRETIVA SETORIAL DA AM 2023- junho 2023 
 

DIRETIVA SETORIAL DA AM 2023 – Pág. 16 

 

b. Matriz de execução de indicadores e metas por objetivos estratégicos, atribuídos na  DEE 23  - (Incentivar e Otimizar) 

Os indicadores permitem avaliar de forma contínua a evolução de um determinado processo no seio de uma organização. São um instrumento de gestão, na medida em que, através deles, é possível avaliar, analisar, sugerir ou decidir alterar o rumo do 

processo analisado. A Academia Militar contribui para 08 dos 87 indicadores da seguinte forma. 

(a) É Entidade Primariamente Responsável (EPR)  pelos seguintes indicadores: 

OE 2: OTIMIZAR A OBTENÇÃO E GESTÃO DE RECURSOS  

DIMENSÃO : Candidaturas para ingresso no Quadro Permanente (QP)  

Indicador de monitorização Descritivo Val. Refª Meta Obs 

2.1.01 - N.º candidaturas à AM 

para ingresso no QP Exército 

( MoP ) 

Descrição: Candidaturas à frequência dos cursos da Academia Militar, com destino aos quadros permanentes do Exército 

Fonte de dados: Relatório do Concurso de Admissão à AM 

Unidade de medida: Número  

Como medir: N.º de candidaturas eletrónicas submetidas pelos candidatos 

Para quê medir: Aferir o rácio entre o n.º de candidaturas submetidas a concurso e o n.º de vagas disponíveis, que garante 

uma adequada seleção de candidatos à AM, com vista à satisfação das necessidades no Exército 

Quando medir: Anualmente, no final da 1.ª fase do Concurso de Admissão (Receção e Análise de candidaturas) 

Quem mede: AM  

1200 1300  

DSA (EPR na AM) anual - Nº de Candidatos aos Cursos do Exército, após fechar a 1.ª fase do Concurso de Admissão    

2.1.02 - N.º de campanhas 

publicitarias (TV, rádios, jornais, 

outdoors) com vista ao 

recrutamento para a AM 

( MoP ) 

Descrição: Campanhas publicitárias com vista ao concurso de admissão à AM 

Fonte de dados: Relatório de Concurso de Admissão à AM 

Unidade de medida: Número 

Como medir: Número de campanhas publicitárias realizadas anualmente, na TV, rádio, jornais, outdoors 

Para quê medir: Aferir a publicitação, a nível nacional, do concurso de admissão à AM 

Quando medir: Semestralmente 

Quem mede: AM  

1 2  

GC e DSA (EPR(s) na AM) 
1º Semestre - Campanhas publicitárias - Painéis, redes sociais; Media (rádio/televisão/jornais, escolas)   No campo observações identificar as campanhas implementadas até ao momento. 

2º Semestre - Campanhas publicitárias - Painéis, redes sociais; Media (rádio/televisão/jornais, escolas)    

  



DIRETIVA SETORIAL DA AM 2023- junho 2023 
 

DIRETIVA SETORIAL DA AM 2023 – Pág. 17 

 

(b) É Entidade contribuinte para os indicadores: 

 

OE 3: FORTALECER A COOPERAÇÃO NACIONAL E INTERNACIONAL  

DIMENSÃO : Reforço da Cooperação Nacional  

Indicador de monitorização Descritivo Val. Refª Meta Obs 

3.1.04 - N.º de protocolos 

estabelecidos com vista ao 

reforço da cooperação nacional 

( MoP ) 

Descrição: Participação e apoio do Exército em atividades diversas 

Fonte de dados: Protocolos estabelecidos 

Unidade de medida: Número  

Como medir: N.º de protocolos estabelecidos com parceiros institucionais 

Para quê medir: Aferir o reforço da rede de parceiros 

Quando medir: Trimestralmente 

Quem mede: T o d a s  a s  E S  ( A M )  

14 15  

GC (EPR na AM) 

1º Trimestre - Protocolos estabelecidos para reforço da cooperação nacional   No campo observações identificar os protocolos estabelecidos 

2º Trimestre - Protocolos estabelecidos para reforço da cooperação nacional    

3º Trimestre - Protocolos estabelecidos para reforço da cooperação nacional    

4º Trimestre - Protocolos estabelecidos para reforço da cooperação nacional    

OE 4: POTENCIAR A FORMAÇÃO, O ENSINO E O DESENVOLVIMENTO DE LIDERANÇAS  

DIMENSÃO : Reforço da partilha de experiências e do con hecimento  

Indicador de monitorização Descritivo Val. Refª Meta Obs 

4.2.03 - N.º de trabalhos 

publicados em revistas com 

arbitragem científica 

( MoP ) 

Descrição: Divulgação dos resultados de investigação – partilha do conhecimento 

Fonte de dados: Relatório da Agenda de Investigação da AM e CPAE 

Unidade de medida: Número 

Como medir: Número de trabalhos publicados em revistas com arbitragem científica 

Para quê medir: Aferir divulgação dos resultados investigação, comunicados sob diferentes formas de publicações 

Quando medir: Trimestralmente 

Quem mede: CmdPess, A M ,  GabCEME (LM – TBC) 

35 40  

CINAMIL (EPR na AM) 

(apoio da DE - Departamentos) 

1º Trimestre - Trabalhos publicados em revistas com arbitragem científica   Discriminar em que revistas e quantos artigos 

2º Trimestre - Trabalhos publicados em revistas com arbitragem científica    

3º Trimestre - Trabalhos publicados em revistas com arbitragem científica    

4º Trimestre - Trabalhos publicados em revistas com arbitragem científica    
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OE 5: ESTIMULAR A INOVAÇÃO E A MODERNIZAÇÃO DOS SISTEMAS E TECNOLOGIAS  

DIMENSÃO : Índice de Investigação, Desenvolvimento e Inovação (IDI)  

Indicador de monitorização Descritivo Val. Refª Meta Obs 

5.2.02 - N.º de parcerias 

estabelecidas com entidades do 

ecossistema científico e 

tecnológico 

( MoP ) 

Descrição: Iniciativas e atividades de índole científica e/ou tecnológicas ligadas à geração e aplicação de competências, 

conhecimento e saber em domínios que concorrem para objetivos de capacidades e para o reforço da base tecnológica 

Fonte de Dados: CINAMIL e Centro de Experimentação e Modernização Tecnológica do Exército 

Unidade de medida: Número 

Como medir: Número de parcerias e protocolos de investigação nacionais e estrangeiros 

Para quê medir: Aferir a dinâmica da IDI no Exército através do nº de parcerias estabelecidas ou em curso, com as entidades 

do ecossistema científico e tecnológico 

Quando medir: Trimestralmente 

Quem mede: A M , CmdLog – LM, Centro de Experimentação e Modernização Tecnológica do Exército (TBC) 

6 7  

CINAMIL (EPR na AM) 

(apoio da DE - Departamentos) 

1º Trimestre - N.º de parcerias estabelecidas com entidades do ecossistema científico e tecnológico   Discriminar com que entidades foram estabelecidas parcerias 

2º Trimestre - N.º de parcerias estabelecidas com entidades do ecossistema científico e tecnológico    

3º Trimestre - N.º de parcerias estabelecidas com entidades do ecossistema científico e tecnológico    

4º Trimestre - N.º de parcerias estabelecidas com entidades do ecossistema científico e tecnológico    

5.2.03 - N.º de pessoas (militares 

e civis) empregues em 

atividades IDI 

( MoE ) 

Descrição: Iniciativas e atividades de índole científica e/ou tecnológicas ligadas à geração e aplicação de competências, 

conhecimentos e saber em domínios que concorrem para objetivos de capacidades e para o reforço da base tecnológica 

Fonte de dados: CINAMIL e Centro de Experimentação e Modernização Tecnológica do Exército (TBC) 

Unidade de medida: Número 

Como medir: Número de pessoas envolvidas nas parcerias e protocolos de investigação   nacionais e estrangeiros 

Para quê medir: Aferir a dinâmica da IDI no Exército através do nº de parcerias estabelecidas ou em curso, com as entidades 

do ecossistema científico e tecnológico 

Quando medir: Trimestralmente  

Quem mede: A M  ,  GabCEME (Centro de Experimentação e Modernização Tecnológica do Exército e LM) 

120 150  

CINAMIL (EPR na AM) 

(apoio da DE - Departamentos) 

1º Trimestre - N.º de pessoas (militares e civis) empregues em atividades IDI   Complementar com informação que permita compreender os números 

2º Trimestre - N.º de pessoas (militares e civis) empregues em atividades IDI    

3º Trimestre - N.º de pessoas (militares e civis) empregues em atividades IDI    

4º Trimestre - N.º de pessoas (militares e civis) empregues em atividades IDI    

Indicador de monitorização Descritivo Val. Refª Meta Obs 

5.2.04 - Taxa de execução de 

projetos IDI 

( MoE ) 

Descrição: Iniciativas e atividades de índole científica e/ou tecnológicas ligadas à geração e aplicação de competências, 

conhecimentos e saber em domínios que concorrem para objetivos de capacidades e para o reforço da base tecnológica 

Fonte de dados: Relatório do CINAMIL e Centro de Experimentação (TBC) 

Unidade de medida: Percentagem  

Como medir: Taxa de execução entre o n.º de projetos IDI iniciados, em curso e concluídos, e o respetivo cronograma dos 

projetos 

Para quê medir: Aferir o output em matéria de IDI. Esta informação é complementada com o indicador referente aos trabalhos 

de índole científica que foram publicados em revistas académicas 

Quando medir: Semestralmente 

Quem mede: A M ,  GabCEME (Centro de Experimentação e Modernização Tecnológica do Exército e LM) 

75% 100% A aferir de acordo com o cronograma dos projetos 

CINAMIL (EPR na AM) 
1º Semestre - Taxa de execução de projetos IDI   Complementar com info que explique a taxa de execução relativamente ao planeado em cronograma 

2º Semestre - Taxa de execução de projetos IDI    
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OE 6: FORTALECER A IMAGEM INTERNA E EXTERNA DO EXÉRCITO  

DIMENSÃO : Reforço da Divulgação e da Gestão de Qualidade  

Indicador de monitorização Descritivo Val. Refª Meta Obs 

6.2.03 - Grau de implementação 

das medidas previstas no Plano 

de Prevenção de Riscos de 

Corrupção e Infrações Conexas 

(PPRCIC) 

( MoP ) 

Descrição: Eficiência e eficácia geral das Unidades, Estabelecimentos e Órgãos do Exército 

Fonte de dados: PPRCIC do Exército 

Unidade de medida: Percentagem  

Como medir: Grau de implementação das medidas preventivas previstas no PPRCIC do Exército 

Para quê medir: Aferir a implementação das medidas constantes do PPRIC 

Quando medir: Semestralmente 

Quem mede: T o d a s  a s  E S  ( A M )  

90% 100%  

GAQ (EPR na AM) 
1º Semestre - Grau de implementação das medidas previstas no PPRCIC   Complementar com informação que permita compreender os números 

2º Semestre - Grau de implementação das medidas previstas no PPRCIC    
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5. Operacionalização de tarefas e entregáveis por Obj .  Estratégicos (OE) e 
Operacionais (OOp) da DEE 2023 

a. Considerações gerais sobre o acompanhamento do desempenho 

(1) Operacionalização de Metas claras e objetivas 

Estabelecer uma meta é a melhor forma de medir o caminho até lá chegar. Para operacionalizar os 

indicadores foram definidas metas claras e objetivas, estabelecidos valores de referência, identificada a entidade 

responsável pelo indicador, a fonte dos dados, bem como a sua finalidade e periodicidade na medição. 

(2) Acompanhar o desenvolvimento do desempenho 

Os indicadores estratégicos servem para orientar as decisões no Comando do Exército. Nesse sentido, 

foi estabelecida uma metodologia que permite o acompanhamento eficaz dos múltiplos processos que decorrem 

em simultâneo na Organização. 

 

(3) Conceito para a operacionalização na Academia Militar 

A contribuição da AM para os objetivos do Exército, prossegue o caminho até aqui traçado, de 

recuperação e consolidação gradual e crescente das suas atividades, considerando o cenário expetável de 

retoma progressiva da normalidade, em articulação com as orientações difundidas pelas sucessivas diretivas, 

no sentido de todo o Exército e também a Academia Militar se ir adaptando à evolução da situação e 

gradualmente ir reduzindo as suas condicionantes. 

A presente diretiva setorial da AM, cumprindo a direção estratégica plasmada na Diretiva 
Estratégica do Exército 2023 , OPERACIONALIZA O CUMPRIMENTO DOS OBJETIVOS AÍ DEFINIDOS, segundo a seguinte 

metodologia: 

• identificando para cada OE e para cada um dos OOp, um conjunto de TAREFAS PRIORITÁRIAS, 
ENTREGÁVEIS e METAS, para cumprimento no curto prazo (1º Semestre de 2023) especificando as 

ENTIDADES PRIMARIAMENTE RESPONSÁVEIS (EPR) pela sua coordenação e execução; 

• e TAREFAS DE CONTINUIDADE, para cumprir até final do ano de 2023 e/ou que continuem em 2024. 

• o MÉTODO DE ACOMPANHAMENTO e de aferição do grau de concretização de cada uma destas tarefas 

será realizado na perspetiva do: “executado” ou “não executado”. 

Do ACOMPANHAMENTO e MONITORIZAÇÃO (Medição) do cumprimento dos INDICADORES, TAREFAS, 
ENTREGÁVEIS E METAS definidos, será feito REPORTE TRIMESTRAL em SIGE e por relatório, ao Gabinete de Gestão 

da Informação e do Conhecimento (GGIC), do Estado Maior do Exército. 
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b. Matriz de execução de tarefas e entregáveis –1º e 2º SEMESTREs DE 2023 - -  (INCENTIVAR E OTIMIZAR) 
 
 

OE OOp TAREFAS ENTREGÁVEIS DATA Execução DE

CIN
AM

IL

CA
l

DS
GA GC GE
P

GA
Q

Entregar Oficiais Competentes e bem formados e certificados ao Exército e à GNR Relatório de Eficiência e Eficácia Formativa (Entradas, Saídas, Retenção, Abandono) 30set23 75% X X

Ajustamento, adequação e coordenação dos planos dos Tirocínios com a EA e ES Planos dos Tirocínios ajustados, adequados e coordenados AM-DF (EA-ES) 30jun23 100% X X X X

Implementar os novos ciclos de estudos em CM na esp. de INF, ART, CAV e SEG Novos ciclos de estudos em Ciências Militares (CM) e planos de transição implementados 25set23 75% X X X X

Ministrar Outros Cursos de Formação de Oficiais para os quadros do Exército Curso de QEsp SS/TS (13mar23-07jul23) 13mar23 100% X X

NEP(s) dos processos internos - revistas e atualizadas 30jun23 100% X X X X X X X

Aplicar inquéritos e elaborar Relatório ao Comando da AM relativos à Qualidade do Ensino 30set23 75% X X X X

Relatório de Lições Identificadas da AM (GAQ) 30dez23 50% X X X X

Acompanhar e garantir os standards de qualidade exigidos para os ciclos de estudos Relatórios de Follow Up entregues TBC 0% X X X X

Adequar ciclos de estudos em função dos imperativos legais e das necessidades institucionais
Proposta a S.Exa o Gen. CEME - Plano adaptação Ciclos Licenciatura e Mestrado em CM - Esp. Infantaria, Artilharia,

Cavalaria e Segurança/GNR
30mar23 100% X X X X

Seminário de Segurança Interna da AM 25jan23 100% X X X X X X X

Participar na "XXII Conferência Grudis e Doctoral Colloquium" - Coimbra - Prof. Aux. Daniela P. Luís 27jan23 100% X

Seminário Internacional de Estratégia da AM (24-25mai23) 24mai23 100% X X X X X X X

Juri de provas doutorais Integrar Júri de Provas Públicas de Doutoramento em Direito e Segurança – Fac. Direto/UNL - Prof. Cat. José Fontes 30jun23 100% X

Tirar partido das possib. de cooperação com a Ciber Academia and Inovation Hub (CAIH) Ministrar a Pós-graduação em Cibersegurança e Ciberdefesa TBC 0% X X X X X X

Estimular e Incrementar a publicação de artigos e literatura científicas Plano de publicações do CINAMIL e dos docentes dos Dep. Ensino (Livros, artigos) Executados 30jun23 100% X X X X

Ministrar a Pós-graduação em Liderança – Pessoas e Organizações da AM TBD 0% X X X X X X

7º Curso Av. Treino Intensivo em Liderança (instituições parceiras e empresas) - 1º CGD/2023 23jan23 100% X X X X X

8º Curso Av. Treino Intensivo em Liderança (instituições parceiras e empresas) - 2º CGD/2023 06fev23 100% X X X X X

9º Curso Av. Treino Intensivo em Liderança (instituições parceiras e empresas) - 3º CGD/2023 03jul23 100% X X X X X

10º Curso Av. Treino Intensivo em Liderança (instituições parceiras e empresas) - 4º CGD/2023 25set23 0% X X X X X

11º Curso Av. Treino Intensivo em Liderança (instituições parceiras e empresas) - 5º CGD/2023 09out23 0% X X X X X

12.ª Curso Av. Treino Intensivo em Liderança (instit. parceiras e empresas) - ANJE 22-26mai23 22mai23 100% X X X X X

OE 1 OOp 1.2 Promover o uso de sistemas de simulação em Exercícios (DE) Planeamento e execução de Exercícios CPX 21jun23 100% X X X

Formação sobre a Comunicação e a sua relevância no processo de Liderança (CEDL) 30out23 25% X X

Plano de atribuição de tarefas e funções de Comando e Liderança aos Cadetes 30set23 90% X

Promover o conhecimento das UEO do Exército e da GNR Plano de Visitas e Missões dos Cadetes-Alunos relativo ao ano letivo 2023 30set23 90% X   X X

Incrementar e adequar continuamente a Formação Militar dos Cadetes da AM Implementação do Plano de Formação Militar do CAl 30set23 90% X X X

Promover a aplicação de conhecimentos, técnicas e procedimentos militares em Formação Planear, conduzir e executar o BFM3 30jun23 100% X X X

Planear e e executar exercícios de aplicação prática dos Conhecimentos Técnico-Táticos Planeamento, Condução e Execução do Exercício LEÃO 23 (BMI - Santa Margarida) 30jun23 100% X X X

Formação interna e esclarecimento sobre Igualdade de Género e Combate ao Assédio 30jun23 25% X X X X X X X

Medidas internas de promoção da igualdade de género e prevenção do assédio - implementadas 30jun23 50% X X X

DEE 2023 ENTIDADES DA ACADEMIA MILITAR

1 ENSINO DE QUALIDADE E CICLOS DE ESTUDOS RECONHECIDOS E ACREDITADOS (PRODUTOS)

OE 4 OOp 4.1

OE 4

OOp 4.1

OOp 4.3

Seminários, Colóquios e Conferências

Tirar partido e valorizar o conhecimento residente em Comando e Liderança

OE 6 OOp 6.4 Implementar medidas que garantam a aprendizagem sistémica e a melhoria dos processos internos

2 FORMAÇÃO CIENTÍFICA (PROCESSOS)

3 FORMAÇÃO MILITAR E COMPORTAMENTAL (PROCESSOS)

OE 4
OOp 4.1

Desenvolver Competências de Comando e Liderança nos Cadetes (Contexto 

Cerimonial/Formação/Exercícios)

OOp 4.4 Desenvolver e implementar ações de promoção da Igualdade de género
 

 
  



DIRETIVA SETORIAL DA AM 2023 - junho 2023 

DIRETIVA SETORIAL DA AM 2023 - Pág. 22 

 

OE OOp TAREFAS ENTREGÁVEIS DATA Execução DE

CIN
AM

IL

CA
l

DS
GA GC GE
P

GA
Q

OE 3 OOp 3.3 Incrementar e Tirar partido da rede de parceiros nacionais da AM Protocolo de formação com o IST atualizado e assinado 30jun23 100% X X

OOp 4.3 Acompanhamento dos projetos e processos de investigação Relatório de acompanhamento dos Projetos e Indicadores do CINAMIL 30jun23 100% X X X X

Reforço da partilha de experiências e do conhecimento 4.2.03 - Indicador  -Nº de trabalhos publicados em revistas com arbitragem científica – (Trimestral) 30jun23 100% X X X X X X X

Divulgar e tirar partido da IDI desenvolvida nas áreas de engenharia Realização das VIII Edição das Jornadas das Engenharias 30jun23 100% X X X X

Rever, articular e operacionalizar a documentação sobre os processos de investigação e financiamento Integrar o GT sobre a "Arquitetura Documental de IDI no exército" 30out23 25% X X

5.2.02 - Indicador - N.º parcerias estabelecidas com entidades do ecossistema científico e tecnológico (Trimestral) 30jun23 50% X X X X

5.2.03 - Indicador - N.º de pessoas (militares e civis) empregues em atividades IDI (Trimestral) 30jun23 92% X X X X

5.2.04 - Indicador - Taxa de execução de projetos IDI (Semestral): 30jun23 75% X X X X

Organizar e conduzir a 2ª Edição do "International Spring Semester" (ISS23) - 06mar23 a 02jun23 06mar23 100% X X X X

Protocolo no âmbito das relações bilaterais com a Academia Militar dos EUA - West Point 30set23 25% X X X

Protocolo de formação e cooperação entre AM e a CGD 2023 30set23 25% X X X X

Protocolo de formação e cooperação entre AM e a ANJE 2023 30set23 25% X X X X

Participação do CMDT da AM no V Encontro Internacional de Reitores Universia (08-10mai23) 08mai23 100% X X X X

Reforço da Cooperação Nacional 3.1.04 - Indicador  - N.º de Protocolos estabelecidos com vista ao reforço da cooperação nacional – (Trimestral) 30jun23 14% X X X X X

Intercâmbio com de Alunos da AM com a United States Military Academy (USMA) 30jun23 100% X X X X

Planear, organizar e receber a delegação da Academia Militar de Saint-Cyr, França (23-27jan23) 23jan23 100% X X X X X X X

Planear, organizar e receber a delegação da Gendarmeria Francesa 16jun23 100% X X X X X X X

Organizar e conduzir o International Spring Semester na AM (06mar23-02jun23) 06mar23 100% X X X X

Organizar e participar no 5º Erasmus gender Seminar (19-20jun23) 19jun23 100% X X X X X X X

Participar no Europeniam Union Military Academies Comandants Seminar (EUMACS) 30jun23 100% X X X

Conclui o Handbook - Military Gender Studies (MGS) (projeto cooperativo de ensino) 30jun23 75% X X X

Participar no Common Module Leadership in Communication - Academia General del Aire, Espanha 

(25-30jun23)
25jun23 100% X X X X

Participar no Projeto - Learning, Teaching and Training For Teachers (Form. Formadores) (jan-Itália; Fev-Bulgária) 30jan23 100% X X X

Participar no 57ª Reunião do implementation Group/European Initiative for the Exchange of Young Officers inspired by

Erasmus (EMILYO), no Rakovski National Defence College, na Bulgária (28fev – 02mar23)
28fev23 100% X X X X

Participar no 58ªReunião do implementation Group/European Initiative for the Exchange of Young Officers inspired by

Erasmus (EMILYO), no Rakovski National Defence College, na Bulgária (21-24mai23)
21mai23 100% X X X X

Participar no Common Module Biosafety & Bioterrorism, Universidade del Studi de Torino, (5

Cadetes), Maio 2023
30mai23 100% X X

Participar no Common Module Survival in temporary Isolation, Roménia (2 Cadetes) (10-14 jul23) 10jul23 100% X X

Mobilidade de Docentes no âmbito de Ensino, University of National Defence, Letónia (08-11mai23) 08mai23 100% X X X X

Mobilidade no âmbito de projeto de licença sabática de docente (Prof Sofia Menezes), University of National Defence,

Letónia (08-11mai23)
08mai23 100% X X X X

Participar no Common Module Military Leadership B, Chipre (cadetes) (28ago – 01set23) 28ago23 100% X X

Participar dos Coordenadores Erasmus no International Military Academic Forum (iMAF), Grécia,  (21-24mai23) 21mai23 100% X X X X

Mobilidade de alunos e docentes no âmbito dos programas ERASMUS MILITAR e ERASMUS+ (19 mobilidades de curta

duração - Docentes/Staff da Academia Militar - países: Bulgária, Croácia, Espanha, Estónia, Grécia, Itália, Letónia, Polónia e 

Suíça) (Mobilidade longa duração para 02 Alunos - Royal Military Academy - Bruxelas)

30jun23 100% X X X X

Participar no Multiplier Event do Projeto Internacional HELPSec do Programa Erasmus+

(Hybridisation of specialised English learning for security professionals) na Bulgária
30fev23 100% X X X X

DEE 2023 ENTIDADES DA ACADEMIA MILITAR

4 INVESTIGAÇÃO, DESENVOLVIMENTO E INOVAÇÃO (PROCESSOS)

OE 4

OE 5

OOp 5.1

Índice de Investigação, Desenvolvimento e Inovação (IDI)

5 INTERNACIONALIZAÇÃO (PROCESSOS)

OE 3
OOp 3.3

Reforçar a internacionalização, o Intercãmbio e a Mobilidade entre escolas militares

Reforçar sinergias e a colaboração com instituições parceiras da sociedade civil

OE 4 OOp 4.3 Reforçar as sinergias de colaboração e formação entre escolas militares parceiras
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OE OOp TAREFAS ENTREGÁVEIS DATA Execução DE

CIN
AM

IL

CA
l

DS
GA GC GE
P

GA
Q

6.1.1 - Participar na FUTURÁLIA - FIL - Parque das Nações 30abr23 100% X X X X X

6.1.2 - Participar na QUALIFICA - Exponor - Porto 30mar23 100% X X X X X

6.1.3 - Participar na OPTO - FÓRUM DE EDUCAÇÃO E FORMAÇÃO DO ALGARVE em Albufeira 30jun23 100% X X X X X

6.1.4 -Realizar edições do “OPEN DAY” AM dirigidas a potenciais candidatos 30jun23 100% X X X

6.1.4 - Publicitar concurso da AM na Revista Mais Magazine In Semanário Expresso 30jun23 100% X X

6.1.5 - Realizar SESSÕES DE DIVULGAÇÃO (Instituições, Escolas, etc.) 30jun23 100% X X X

6.1.6 - Noticiar as atividades e valências no sítio local oficial da AM e nas suas redes sociais 30jun23 100% X X X X X X X

6.1.7 - Preparar e propor notícias relevantes para publicar no sítio oficial do Exército e GNR 30jun23 100% X X X X X X X

OOp 6.2 Implementar medidas anticorrupção e de reforço da transparência 6.2.1 - Relatório PPRCIC da AM - dados do 1º Semestre 30jun23 100% X X X X X X X

Reforço da Transparência e da Gestão de Qualidade 6.2.03 - Indicador - Grau de Implementação das medidas preventivas previstas no PPRCIC do Exército - 1.ºSemestre 30jun23 90% X

6.3.1 - Plano de visitas ao património histórico e cultural da AM 2023 30jun23 100% X X X

6.3.2 - Limpeza, Reaproveitamento e Preparação de salas para exposições complementares na AM 30jun23 100% X X X

6.3.3 - Fase I (setembro a Outubro): Recuperação e Requalificação do espaço onde irá ocorrer a exposição; 31out23 10% X X X

6.3.4 - Fase II (outubro a Dezembro): Montagem da Exposição; 31dez23 0% X X X

6.3.5 - Fase III (12 de janeiro de 2024): Inauguração; 12jan24 0% X X X

6.3.6 - Fase IV (2024): Abertura ao público em geral; 15jan24 0% X X X X X X X

Ação de formação/atualização destinada a Quarteleiros e Pessoal de Serviço 30jun23 50% X X X X X X X

Instalação novas cancelas, atualização procedimentos controlo de acessos e circulação interna. 30jun23 75% X X X X X X X

Atualizar medidas de salvaguarda e proteção de dados pessoais Atualização da NEP 606 Recepção e Distribuição de Correspondência 30jun23 60% X X X X X X X

2.1.01 - Nº de candidaturas à AM: (Anual) 30jun23 55% X X

2.1.02 - Nº de Campanhas publicitárias com vista ao recrutamento para a AM - (Semestral) 30jun23 100% X X X X

Elaboração do plano de necessidades para biénio 2023 - 2024 30jun23 100% X X X X X X X

Reabilitação do bar Praças na Amadora 30jun23 75% X

Requalificação das instalações da SOIS na AM - Sede 30jun23 80% X

Contratação a termo certo e tempo parcial de professor para a UC Matemática 31ago23 75% X X

Aprovar em Conselho Científico abertura de concurso para Pro. Auxiliar, em regime de contrato de trabalho em funções

públicas, tempo indeterminado, área Ciências Administração e Economia. 
30jun23 50% X X X X

Contratação a termo certo e tempo parcial de professor para UC Engenharia Militar 31ago23 75% X X X X X

Envio à DARH de propostas de colocação de Militares na AM 30jun23 60% X X X X X X X

Elaboração de plano de necessidades de trabalhadores para o MPCE - 2024 30jun23 100% X X X X X X X

Nomeação Oficiais/Sargentos/Praças para cursos formação, habilitação de cond. viaturas militares 30jun23 50% X X X X X X X

Promoção de sessões de esclarecimento com o CIOFE aos Oficiais, Sargentos e Praças em RV/RC 30jun23 100% X X X X X X X

Instalação de redutores de caudal nas torneira na AM – Amadora (eficiência na utilização da água) 30jun23 25% X

Reduzir a quantidade de água em cada descarga nos autoclismos (eficiência na utilização da água) 30jun23 75% X

Instalação painéis solares de dupla valência, produção energia elétrica e parque coberto para viaturas de serviço. 30jun23 25% X

Modernização e melhoramento do Portal Colaborativo da AM 29set23 50% X X X X X X X

Atualização, reorganização e restruturação da lista telefónica da AM. 31jul23 50% X X X X X X X

Criação do domínio Academia Militar (contas de correio eletrónico). 31mai23 100% X X X X X X X

Proposta de Regulamento Interno da AM - submetida a despacho a S.Exa o Gen. CEME 30jun23 100% X X X X X X X

Proposta de Decreto Regulamentar da AM como UOA do IUM - submetida a despacho a S.Exa o

Gen. CEME
15mar23 100% X X X X X X X

Proposta de revisão do Regulamentos de avaliação de docentes 30jun23 100% X X X X X X X

Melhorar a eficiência dos serviços e a desmaterialização, digitalização e integração de processos Integrar a Task Force do IUM para implementar Sistema Integrado de Gestão do Ensino Superior Militar (SIGESM) 30jun23 100% X X X X X X

Reforçar procedimentos e processos relativos à qualidade, transparência, segurança e gestão do risco; Atualização dos Planos de Defesa e de Emergência Interna da Academia Militar 30jun23 100% X X X X X X X

Reforçar o controlo de acesso às instalações da AM - Amadora Instalação física de novas cancelas para controlo de veículos e entrada pedonal para controlo apeado. 30jun23 75% X X X

DEE 2023 ENTIDADES DA ACADEMIA MILITAR

6 COMUNICAÇÃO, IMAGEM E APOIO À COMUNIDADE (PROCESSOS)

Divulgar o património histórico e cultural da AM - Palácio e Capela da Bemposta

Divulgar o património histórico e cultural da AM - Exposição “A Academia Militar, os seus militares e a

Revolução dos Cravos (1973-1974)”

7 SUSTENTAÇÃO (RECURSOS)

OE 1 OOp 1.4 Reforçar a Cultura de Segurança

OE 6

OOp 6.1
Divulgar a AM e os ciclos de estudos para incrementar o recrutamento

Divulgar as atividades e valências da AM

OOp 6.3

OE 2

Candidaturas para ingresso no Quadro Permanente (QP)

OOp 2.2 Preservar o edificado existente nos Aquartelamentos da Amadora / Lisboa

OOp 2.3

Renovar e valorizar o corpo docente civil qualificado

Renovar e valorizar os Recursos Humanos afestos aos serviços de apoio que servem na AM

OE 6 OOP 6.4

OE 5

OOp 5.2 Melhorar a eficiência nos consumos (reduzir os consumos de Água e Luz)

OOp 5.3

Modernização e atualização dos sistemas de informação

Revisão e Atualização de legislação e documentação estruturante para a Academia Militar
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